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PREFÁCIO

Este quinto livro de experiências pessoais tem o propósito de 
prover aos leitores bakairí material de leitura já conhecido por eles. 
Assim, poderão melhorar sua habilidade em ler com entendimento e 
fluência. Servirá como leitura suplementar, em continuação à série de 
livros de apoio na língua bakairí. Os autores contaram suas 
experiências que foram gravadas em fitas, e transcritas para este livro 
de leitura. Na parte final do livro encontra-se a tradução desta obra em 
português.
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As Visitas

Jair Kuruma

Hoje à noite apareceram muitas formigas-correições dentro de nossa casa. Foi por causa 
das muitas baratas que existem lá.

Ontem, quando eu estava passeando, caçando formiga, achei uma no caminho do córrego 
e falei para ela.

— Vá lá em casa! Lá tem comida que guardei para você.

Então, hoje, quando eu menos esperava, chegaram, à meia-noite.

Foram bastante formigas. Até fiquei sem dormir com medo delas, só de pensar que 
entrariam no meu ouvido. Contudo, sei que não mordem forte.

As pessoas comentam que as formigas comem baratas e aranhas, e eu comprovei isto 
hoje. Elas vieram para matar outros insetos também.

Neste dia não só as formigas comeram baratas, mas as galinhas também.

Dependendo do tipo de formigas, suas mordidas trazem dores diferentes, principalmente 
aquelas feitas pelo tipo conhecido como formigas verdadeiras.

Para irem embora foi preciso jogar cinza nelas, que aos poucos foram saindo bem 
devagarzinho. Foi difícil a saída delas, pois ainda não haviam acabado de comer todas as 
baratas.

Agora realmente acredito no que os mais velhos contam a respeito das formigas, pois 
elas vieram e eu pude comprovar isto.

Quem Comeu O Matrinxã?

Jair Kuruma

No rio Azul existem lontras muito grandes e jacarés também. Sabemos disto, pois 
constatamos sua presença sempre que jogamos linha para pegar peixes.

As lontras e os jacarés gostam de peixes.

Certo dia, quando eu estava pescando, uma lontra tirou um peixe do meu anzol. Não sei 
como conseguiu fazer isto. Só sei que quando desci rio abaixo não mais a vi.

Aproveitei então para buscar outras linhadas e aí percebi que havia sumido com o peixe 
que estava no meu anzol. Ela o pegou, matou-o e o levou para a praia.

Algum tempo depois fui ver o que tinha acontecido. Ela havia comido tudo. Foi então 
que percebi que havia gotas de água nas folhas, pois estavam pingando. Então me perguntei:

— Por que está pingando? O que será isto?

Olhei atentamente, e vi que a linha estava no mesmo lugar. Parecia que não tinha pego 
nada. Mas a lontra, muito esperta, já havia tirado o peixe do anzol e subido na árvore, pois vi 
os seus rastros. Assim, pude descobrir por que estava pingando.
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Como gostaria de levar o matrinxã para casa, para que todos pudessem ver como ele era 
gordo! Senti muito a sua perda, mas a lontra o comeu. Pelo menos pude trazer os ossos, a 
gordura, que ficaram no chão, para que todos pudessem ver.

É, o matrinxã que consegui pescar a lontra o comeu todo!

Bem, não tenho certeza se foi a lontra, pode ter sido também um jacaré.

Meu tio falou:

— Se fosse jacaré ele não teria comido tudo. Foi uma lontra quem fez isso! Ela gosta de 
comer peixe. Ela se alimenta de peixe.

Vi muita casca de peixe na praia. É por isso que não vou pescar mais desta maneira. Se 
pesco, preciso ir cedo, sempre vigiando, para saber se a lontra tirou o peixe do anzol. E vou 
cedo; é assim que faço agora. Estou desconfiado!

O Cágado Põe Os Ovos No Inverno

Jair Kuruma

No inverno vai fazer muito frio e vento.

Nessa época, a ema canta no campo para fazer o ninho e botar ovos em cima da serra.

O jabuti faz o mesmo.

O rio irá se abaixando.

As praias ficarão limpas, bonitas e brancas. As praias ficam assim nesse tempo.

Vai haver muitos ovos de cágado. Haverá os que desovam adiantado. Assim faz o cágado 
no inverno.

A ema que desovou adiantado, vai chocar seus ovos sucessivamente. Assim será este 
inverno.

Haverá também matrinxã subindo. Nesse tempo vai dar muito peixe: matrinxã e pacu.

Ainda não temos feito uma canoa. No rio há um pé de jatobeira cuja casca podemos tirar 
para fazer canoa, embora já tenha o tempo passado.

Pescamos do barranco, mas andamos pela beira do rio. Mesmo no inverno conseguimos 
pescar e escolher os peixes maiores, pois nunca voltamos sem peixes.

Nós Matamos Porcos

Davi Alakuai

O porco que pertence ao Américo sumiu, enquando os outros, que haviam sumido 
apareceram ontem. Américo demorou para achá-lo, e, portanto, não quis saber dos outros 
porcos.

Então ele disse:

— Uma sucuri pegou o porco.

Toda vez que os porcos apareciam, Américo vinha olhar. Só que o seu porco não 
aparecia, pois ele não o procurava!
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Agora faz alguns dias que o porco de Américo apareceu na roça. Demorou, pois estava 
comendo mandioca.

Um dia Jair foi à roça para ver o porco de Américo. Ao vê-lo, o porco correu e fugiu e 
dessa vez, ele demorou a aparecer.

No outro dia à tarde, quando Jair foi à sua roça, encontrou-o. Ao vê-lo, voltou correndo 
para avisar, e disse:

— Vamos matar o porco!

Fomos e levamos os cachorros.

Ao chegarmos na roça nada vimos! Foi aquele trabalhão! Demorou para achá-lo. Os 
cachorros que estavam conosco, de repente seguiram os rastros de um outro que também 
havia ido embora. Foi, então, quando o Aragaum o achou. Eu gritei:

— Ele está aqui!

Mas ele sumiu novamente!

Acharam-no de novo. No mesmo instante vimos uma ave vermelha, pequena e fêmea, 
que eu flechei. Jair acabou de matá-la com um pau. Nós atiramos nela. O mato estava muito 
sujo e com espinhos.

Quando estávamos ainda tratando da ave que acabamos de matar, Getúlio chegou.

Nós também achamos outro porco e o levamos do mato para a roça, graças à ajuda dos 
cachorros que o pegaram.

Getúlio o pegou pela perna. Nós o amarramos com corda, e o trouxemos.

O outro companheiro dele, não sei aonde está. Só sei que fugiu. Não sei se voltou.

Peguei Um Filhote De Seriema

Jair Kuruma

Vou contar outra história:

Certa vez fui à roça, onde, à tarde, começamos a limpar. Quando voltávamos da roça vi 
uma seriema correndo na estrada. Corri atrás dela.

Segurei-a e depois amarrei pela perna. Coloquei-a no ombro e trouxe para casa para as 
crianças brincarem.

Mas as crianças não souberam cuidar dela, pois a seriema era muito brava e grande. Ela, 
por isso, as arranhava e as pinicava com as unhas. As crianças tomaram muito medo dela.

N'outro dia, quando elas foram levar mangas para a seriema acharam o lugar limpo. 
Tinha ido embora.

Não ficamos sabendo para onde ela foi. Deve ter voltado ao campo.

Os seus pequenos donos ficaram à sua procura. A criança menor sentiu muito a falta da 
seriema; até chorou de saudade!

Ela foi embora e até hoje não a achamos.
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Quando Minha Mãe Deixou Escapar O Tatu

Jair Kuruma

Agora vou contar uma história:

Quando minha filha era pequena, fui pescar lambari num outro rio. Chegando lá, vi 
bastante mosquito no mato.

Peguei um pouco de peixe, mas não estava agüentando os mosquitos. Uns carrapatos, 
também, estavam subindo nas minhas pernas. Então voltei ao campo, cheguei onde estava 
minha bicicleta, e fui para casa.

No caminho, peguei um tatu. Trouxe-o sem matá-lo. Amarrei-o na bicicleta. Parecia 
morto quando amarrei.

Chegando, falei para minha mãe:

— Tire-o da garupa da bicicleta.

Ela, pensando que estava morto, o desamarrou da bicicleta.

Aí foi um corre-corre. Queria pegá-lo pelo rabo, mas ele pulava e corria. Depois ele 
correu para o lado do campo de bola. Não faltou nada para escapar!

O pessoal riu muito! Foi muito engraçado quando mamãe deixou escapar o tatu.

Só isso estou contando.

Coruja Do Campo

Jair Kuruma

Hoje vou contar sobre a coruja do campo:

Ela está logo ali nas estrada, logo ao alto, e gosta de ficar no solo vermelho.

A coruja é a estimada do espírito!

Existem duas corujas no caminho.

A coruja fica brava. Tem ciúmes dos seus filhotes. Quando passamos perto, voa atrás de 
nós por ser brava.

Ela briga com a gente, escondendo seus filhotes. Não há jeito de tirar filhotes dela! Ela 
fica bem no fundo no mato, para escondê-los muito longe. Ela é brava!

Este, de que falo, é um casal que existe no campo. Eles são assim mesmo. Faz dias que 
estão lá. Correm atrás das pessoas e querem arrancar o cabelo da gente!

Quando estamos passando, a coruja torce o pescoço para o nosso lado e fica assim até a 
gente ir embora!

Ela fica no alto. O lugar dela é lá na beira da estrada, e corre atrás de todas as pessoas 
que passam por lá. É bravinha mesmo a corujinha!

Eu queria um filhote para mim, para comer barataas; pois há bastante baratas na nossa 
cozinha, e a coruja podia comê-las.

À noite, o serviço dela é só comer essas baratas; de dia ela dorme. A coruja é assim.
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O Porco Comeu Minha Plantação De Mandioca

Davi Alakuai

Um porco estava comendo mandioca na roça de Joaquim. De lá, desceu até à minha roça. 
Não sei como a descobriram, pois a casa do dono do porco fica longe de nós.

Assim, vieram até ao rio Painkum e de lá, desceram até aqui. Acho que vieram pelo faro, 
e agora estavam à beira do rio, caçando comida e cavando terra.

Nós vimos e então Joaquim foi à roça, voltou, e disse:

— Os porcos estão na sua roça.

Fui até lá, mas o porco não estava comendo mandioca. Nós os tocamos. Atravessaram a 
cerca.

Passados alguns dias os porcos vieram de novo. Eles se acostumaram. Não queriam sair 
mais de lá.

À tarde fui à roça, pensando que eles não iriam aparecer, mas já haviam derrubado todo o 
mandiocal! Estavam comendo tudo, e o dono estava caçando e correndo atrás deles.

Voltei para pegar minhas flechas, levei os cachorros e fiquei esperando os porcos 
aparecerem. Toquei os cachorros no rastro e eles foram caçando.

Quando eu estava flechando, o dono gritou:

— Vão tocar para lá!

— Você estava aí? — perguntei.

Nós já pegamos um porco. Amarrei-o pela perna e os outros não sei para onde foram. 
Américo, que procurava os outros, disse:

— Há três perdidos no mato!

Até agora ele não os achou. Os porcos fizeram um estrago na minha roça. Comeram 
mandioca e cavoucaram tudo.

Foi desse jeito que os porcos acabaram com o meu mandiocal.

Os Jacus Comeram Arroz

Davi Alakuai

Hoje cedo vou à roça. Vou trabalhar na capoeira. Lá há muitos jacus pequenos que vêm 
para catar arroz caído que está nascendo. Há também muita pomba-rola. Os conguinhos que 
ficam dentro da roça, também descem para catar arroz caído no chão.

O tatu come mandioca brava, mas não mexe muito com ela. Se fosse boa para comer, 
acabaria com tudo. A mandioca mansa, essa sim, ele come muito. Se fosse possível comeria 
tudo, não deixaria nada. Mas, como esta que plantei não é mandioca mansa, ele não mexeu 
muito com ela.

O macaco comeu as sementes de milho que guardei para plantar. Levou-as no mato para 
comer.

As antas não deixam os mamões amadurecerem. Estão quebrando os galhos e comendo. 
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A anta come tudo. É muito danada! Come também abóboras.

Coloquei, então, um espantalho por onde elas passam para assustá-las.

Depois disso o mamão e a abóbora estão crescendo muito e dando bastante frutos.

Se eu não fizesse um espantalho, ou coisa parecida, os pés de mamão morreriam, pois a 
anta come até ao fim, acabando com tudo.

As antas se alimentam dessas frutas. A comida predileta dela é só mamão e abóbora. Não 
deixa as frutas caírem; não deixa nem crescerem.

Plantei novamente mamão e abóbora e tudo está crescendo. As antas não vieram mais. 
Fui à roça e comprovei isto. Agora que as antas estão deixando crescer o mamão e a abóbora.

O caititu, também, não quer deixar a mandioca brava crescer e está até indo à roça comer 
nossa mandioca mansa. Esta come mesmo, pois ele é assim.

Quando Fui Pescar No Kaiapó

Davi Alakuai

Neste mês que passou, fui de bicicleta até barra do Kaiapó para pescar.

Não sei como é o nome daquele local até hoje. Tem gente que fala que é “Vaca Moura”. 
Não sei se é este mesmo o nome do correguinho.

Deixei a bicicleta na beira do mato e matei gafanhotos e cigarras aqui mesmo.

Saí cedo e cheguei cedo.

Fui pelo mato até à beira do rio Kaiapó.

No caminho vi, então, um quati. Não, eram muitos quatis. Eu estava com a flecha na mão 
quando os vi atravessando para o lado do correguinho.

— Como é que vou matá-los? — pensei — ali é um mato. Ninguém consegue matar 
quatis no mato!

Estavam ariscos.

Saí e fugiram.

Fui cercá-los, mas não dei conta. Corri para o mato, e esperei um pouco para ver por 
onde eles iriam passar, quando os vi mexendo o matinho.

Eu disse:

— Já vêm eles!

Os quatis correram.

Então resolvi:

— Eu não vou mexer com eles.

E deixei que fossem embora.

Desci até a beira do rio e atravessei a cachoeira para pegar matrinxã. Joguei uma linhada 
e logo peguei um. Lá, se pega matrinxã neste tempo de seca. Há bastante deles na cachoeira. 
Por isso, só vou pescar ali.

Matei o primeiro. Depois fui lá para cima. Peguei novamente.
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Peguei muitos na cachoeira que tinha começado a encher por causa de uma chuva.

Havia bastante correnteza e por isso não deu para atravessar.

Fiz, então, uma caçada no mato de Kaiapó.

Quanto aos quati deixei escaparem, e não sei aonde eles foram. O que sei é que não 
matei também.

Quando O Américo Foi Chifrado Pela Vaca

Davi Alakuai

Hoje vou contar sobre o Américo.

A vaca bateu na coxa dele.

Ele não se machucou em sua casa. Isso aconteceu na fazenda Tabatinga.

Ele foi lá, num domingo, quando estavam vacinando o gado.

O gado no curral estava muito bravo. Eles os laçavam e os vacinavam.

Havia no curral um garrote bravo. Todos ficaram com medo dele, pois o garrote correu 
bastante atrás do pessoal; atrás de um e de outro. O garrote fez isso e muito mais com eles.

O Américo correu e tentou subir no curral, quando uma madeira se afastou, saiu do lugar, 
e ele caiu.

— Eu quase caí! — disse ele.

Foi aí que uma novilha correu atrás dele e bateu na sua coxa. Aquela novilha não tinha 
chifre, mas, como cabeça de gado é forte, machucou muito.

Ele sofreu bastante uma dor daquela.

Trouxeram-no de carro. (Trouxeram milho também que venderam ali no Bastião.) 
Passaram por aqui e levaram o Américo para a sua casa.

Faz dias que ele está assim. Por duas semanas tem sentido dor e mal conseguia levantar-
se. Depois, veio assim mesmo aqui por Painkum. Campeou o cavalo, amarrou-o do lado de 
lá, e veio a pé.

Sua coxa ficou muito inchada, e depois endurecida, quando já estava melhorzinho.

É só isso. Foi assim que o Américo foi ferido por uma vaca.

Roçando A Minha Roça

Davi Alakuai

No fim do mês de maio comecei a roçar.

— Será que não vou ter roça este ano? — perguntei-me.

— Vou roçar, pois ninguém vai fazê-lo por mim. Não tenho ninguém por quem esperar. 
Tenho casa e crianças. Por isso estou roçando para plantar arroz, mandioca mansa, mandioca 
brava e milho. Não tenho ninguém por quem esperar, — falei.

Depois disso comecei a roçar. Vou levar algum tempo para terminar. Depois de três 

38



semanas de roçado terei derrubado o mato.

Não estou roçando diariamente. Um dia vou e outro não. Estou dando remédio para o 
pessoal; por isso não tenho ido cedo. Quando tenho vontade de ir, eu vou.

Mesmo assim já rocei muito. Se eu roçar bastante, logo vou derrubar todo o mato e assim 
fazer a minha roça.

Ninguém está roçando ainda. Eles vão começar agora. Eu comecei mais cedo, e já estou 
adiantando a minha roça.

Esse é o serviço da gente. Por isso eu rocei e derrubei o mato neste ano; para não dizer 
que “não tenho nada.”

O Filhote De Tatu

Davi Alakuai

Valquíria e Marlon vieram passear na casa de Mili.

Disseram:

— Vamos passear ali no mato.

Foram atrás da casa.

Lá viram um filhote de tatu correndo. Ficaram assustados. Caçaram, caçaram e caçaram 
novamente, mas, não viram mais o tatu. Ficaram atemorizados. Isso ocorreu há dias. Como 
caçaram, e não o viram, correram para casa.

Valquíria disse:

— Não sei o que é. Acho que é um filhote de tatu que está atrás da casa de Mili.

Não acreditamos, mas o irmão dela, Marlon, confirmou.

— Vamos lá ver, — disseram.

Viemos, trouxemos o cachorro até aqui perto da casa e atrás dela. Não o achamos. Nem o 
cachorro pegou o seu rastro. O tatu havia se escondido no capim. Ele era pequeno, por isso 
ninguém o viu.

Demorou para achá-lo. Olhei de lado e o vi no capim.

— Ele está sentado ali! — falei.

Estava escondido. Era um filhote de tatu-galinha.

Foi assim que, atrás da casa de Mili, pegamos o pequeno filhote de tatu-galinha que 
Valquíria e Marlon haviam visto.
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